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Na primeira quinzena de janeiro de 
2016 a Unidade de Cuidados de Saú-
de Personalizados (UCSP) do Norte 
do Concelho de Leiria ficará sediada 
no Centro de Saúde de Monte Re-
dondo, abrangendo as extensões de 
saúde de Bajouca, Monte Real, Car-
vide e Coimbrão, e assim auxiliando 
mais de 12 500 utentes. 
A equipa que integrará este serviço 
será composta por sete médicos, 
sete enfermeiros, e, previsivelmen-
te seis assistentes técnicos, e o seu 
horário de funcionamento será das 
8H00 às 20H00, enquanto as restan-
tes extensões mantêm o seu horário 
das 8H00 às 17H00. 
A abertura deste serviço possibilita 
uma alternativa médica aos utentes 
das extensões acima referidas que 
não consigam consulta, bem como 
aos utentes que, neste momento, 
não tem médico de família atribuído. 
Num sentido geral, como referem 
os autarcas da Freguesia de Bajouca, 

Coimbrão e da União das Fregue-
sias de Monte Redondo e Carreira, 
esta nova Unidade de Cuidados de 
Saúde Personalizados, semelhante à 
que existe nos Marrazes, será uma 
mais-valia para a nossa região, fun-
cionando como um complemento 
numa região que, atualmente, carece 

de uma solução médica alternativa, 
possibilitando assim que os utentes 
tenham consultas mais perto, mais 
cedo e com um horário mais alar-
gado. 

Fonte: Região de Leiria, 
edição nº 4108, pág. 45

“Consulta aberta” na Freguesia de Monte Redondo e Carreira
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Cerca de 3 meses de-
pois do conhecimento pú-
blico da manipulação das 
emissões poluentes prati-
cadas por alguns fabricantes 
de automóveis, os consumi-
dores afetados continuam 
sem uma solução justa e 
equitativa.

A DECO e várias asso-
ciações de consumidores 
na europa juntaram-se para 
analisar este caso e conclu-
íram que se tem verificado 
um tratamento desigual en-
tre os consumidores ameri-
canos e europeus.

 Existem, também, mui-
tas questões ainda por res-
ponder, nomeadamente, 
como é que os consumido-
res irão ser compensados 
pelos seus danos, quando é 
que se vai iniciar o proces-
so de recolha dos veículos 
e por quanto tempo durará 
este processo.

 Paralelamente, não obs-
tante as garantias apresen-
tadas pela marca, o certo é 
que os consumidores, em 
Portugal, continuam apre-
ensivos relativamente aos 
efeitos fiscais que este pro-
cesso de recolha terá, no fu-
turo, sobre os seus carros.

 A DECO lamenta tam-
bém não ter sido envolvi-

da no Grupo de Trabalho 
criado pelo Ministério da 
Economia, o que também 
contribui para a ausência de 
respostas que os consumi-
dores esperam das autori-
dades públicas e das marcas.

 Em Portugal, disponibili-
zamos um formulário online 
destinado aos proprietários 
dos veículos afetados, em:

h t t p : / / w w w . d e c o .
proteste.pt/motor/auto-
moveis/noticia/escandalo-
volkswagen-consumidores-
exigem-solucao onde já se 
registaram cerca de 4500 
consumidores.

 Pedimos também uma 
reunião aos representantes 
das marcas em Portugal por 
forma a encontrar, de for-
ma construtiva, soluções 
adequadas aos legítimos 
interesses dos consumido-
res e que reforcem a sua 
confiança nas marcas e no 
setor.

 A DECO e as associa-
ções de consumidores eu-
ropeias exigem que a curto 
prazo, as marcas, as autori-
dades públicas e a Comis-
são Europeia assumam as 
suas responsabilidades e 
apresentem soluções jus-
tas e equitativas que com-
pensem devidamente os 

consumidores pelos danos 
causados e previnam situa-
ções futuras.

João Oliveira
Gabinete de Novas 

Iniciativas

Caso Volkswagen
Os consumidores europeus precisam de soluções
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de Monte Redondo e Carreira 2015

IBAN substitui NIB a partir 
de 1 de fevereiro de 2016

No passado dia 13 de 
dezembro realizou-se o 
Almoço Sénior da União 
das Freguesias de Monte 
Redondo e Carreira 2015, 
no Pavilhão Desportivo 
Municipal da Carreira, pe-
las 12H30. Neste evento 
contámos com a presença 
de mais de 370 séniores 
residentes na nossa Fre-
guesia, com o Sr. Padre 
Luís Baptista, com o Sr. 

Comandante do Posto 
Territorial da GNR de 
Monte Redondo e ainda 
o Chefe da 5ª Companhia 
de Monte Redondo dos 
Bombeiros Voluntários de 
Leiria. O Sr. Presidente da 
Câmara Municipal de Lei-
ria, Raúl Castro, apesar 
de não poder participar 
inteiramente neste even-
to, marcou ainda a sua 
presença e cumprimentou 

todos os presentes, pres-
tando algumas palavras 
aos mesmos numa breve 
passagem pelo Almoço.

 Foi sem dúvida uma 
tarde muito bem passa-
da, onde os séniores pu-
deram conviver e dançar 
um pouco, tornando este 
evento um sucesso. 

A União das Fregue-
sias de Monte Redondo e 
Carreira agradece a pre-
sença de todos e dirige 
um especial agradecimen-
to aos mais de 20 volun-
tários envolvidos neste 
dia especial.

A criação da Área Única 
de Pagamentos em Euros 
(SEPA – ‘Single Euro Pay-
ments Area’) para as trans-
ferências a crédito e os 
débitos diretos fica findada 
a 1 de Fevereiro de 2016, 
data em que serão comple-
tamente adotados os requi-
sitos técnicos e de negócio 
estabelecidos pelo regula-
mento comunitário. Posto 
isto, a partir de 1 de feve-
reiro do próximo ano, o 
IBAN (número atualmente 
utilizado nas transferências 
bancárias internacionais) 
passa a ser o identificador 
único das contas e todos os 

pagamentos e transferên-
cias terão de ser efetuados 
com a indicação dos IBAN 
das contas do ordenante e 
do beneficiário, deixando 
assim de ser usado o NIB.

“Os organismos da Ad-
ministração Pública e as 
empresas (com a exceção 
das micro-empresas) terão 
de utilizar o formato ISO 
20022 XML quer no envio, 
quer na receção, de fichei-
ros de transferências a cré-
dito e de débitos diretos” 
tal como consta no site 
http://economico.sapo.pt/.
As operações que não obe-
deçam aos requisitos esti-

pulados pelo Regulamento 
terão de ser rejeitadas pe-
los bancos e demais presta-
dores de serviços de paga-
mento. É ainda importante 
frisar que os organismos da 
Administração Pública e as 
empresas que não usem o 
IBAN como identificador 
das contas e o formato 
ISO 20022 XML na comu-
nicação com os seus ban-
cos não conseguirão fazer 
transferências a crédito e 
débitos diretos, como por 
exemplo, pagamentos de 
salários, pagamentos a for-
necedores ou cobranças de 
bens e serviços.

Assim, a entidade acon-
selha que os organismos 
da Administração Pública e 
as empresas que ainda não 
cumprem com estas condi-
ções comuniquem com os 
seus bancos e prestadores 
de serviços de pagamen-
tos, de modo a realizarem 
as modificações essenciais 
para assegurar a normal 
execução dos seus paga-
mentos e cobranças.

Fonte: http://econo-
mico.sapo.pt/not ic ias/
nib-substituido-pelo-iban-
em-todas-as-transferen-
cias-a-partir-de-feverei-
ro_236342.html 
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O Projeto de Responsa-
bilidade Cívica, Social e 
Ambiental, em parceria 
com duas Técnicas de En-
fermagem, está a levar a 
cabo várias ações de sen-
sibilização para promoção 
de hábitos alimentares 
saudáveis.

A última atividade decor-
reu com as turmas dos 5.º 
e 6.º anos de escolaridade 
e pretendeu sensibilizar 
os alunos destas faixas 
etárias para a importância, 
para o seu sucesso educa-
tivo, de uma alimentação 
correta durante o perío-

do em que se encontram 
na escola. Assim, foram 
preparadas várias suges-
tões de lanches saudáveis 
que os alunos puderam 
degustar.
Esta iniciativa visa ajudar 
os alunos na preparação 
da sua lancheira, adotan-

do alimentos diferentes 
dos que estão habituados 
e, desta forma, contribuir 
para uma mudança ali-
mentar que é, sem som-
bra para dúvidas, funda-
mental a um crescimento 
saudável.

Mónica Gama

No dia 20 de novembro, 
festejamos mais um ano 
o “DIA NACIONAL DO 
PIJAMA” no nosso Cen-
tro Escolar de Monte Re-
dondo.
As nossas crianças aderiam 
à iniciativa por uma causa 
de solidariedade a favor de 
crianças mais desfavoreci-
das.
Durante a semana temá-
tica do “Dia do Pijama”, 
desenvolvemos muitas ati-
vidades alusivas ao tema: 
História faseada “A ARA-
NHA DELICADA” muitos 
trabalhos de expressão 
plástica; dança coreogra-
fada; audição do Hino do 
Pijama; construção da 
Casa Mealheiro; pintura 
de pedras para elaborar 
uma história; decoração 
dos Placares, e, no dia 20 
de novembro, partilhámos 
brincadeiras e um lanche/
convívio entre todas as 
crianças.

Cada criança trouxe para 
festejar e partilhar a sua 
alegria: pijamas coloridos, 

peluches, mantinhas, almo-
fadas e uma caneca.
Alguns trabalhos realizados:

Jardim de Infância do 
Centro Escolar

Educar para... redefinir o lanche escolar
Fruta? Sim, levo!

DIA NACIONAL DO PIJAMA
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Colégio Dr. Luís Pereira da Costa
Posição número 55 a nível nacional 
e 1.º lugar no Concelho de Leiria

Rumo à CULTURA

O Colégio Dr. Luís 
Pereira da Costa conti-
nua a ser, de forma ine-
quívoca, a melhor escola 
secundária do Concelho 
de Leiria.

No Ranking de Exa-
mes Nacionais de Ensino 
Secundário, esta institui-
ção de ensino apresenta-
se, a nível nacional, na 
posição número 55 e, 
a nível do concelho de 
Leiria, no 1.º lugar. Pelo 
segundo ano consecuti-
vo, o CDLPC está entre 
as 100 melhores escolas 
de todo o país. Faz-se 
notar, também, que, nos 
últimos 5 anos, logramos 
estar, 3 vezes, em 2001, 
2014 e 2015, nas 100 
melhores escolas de en-
sino secundário do país.

No ano de 2015 me-
recem destaque, pelos 
seus resultados verda-
deiramente extraordiná-
rios, as seguintes disci-
plinas:

-Biologia e Geologia, 

com um resultado que 
nos coloca, nessa dis-
ciplina, no 20.º melhor 
resultado a nível na-
cional e o melhor re-
sultado do Concelho 
de Leiria;

- Físico e Química A, 
com o 27.º resultado a 
nível nacional e o me-
lhor resultado do Con-
celho de Leiria;

- História, com a 
45.ª posição a nível 
nacional e o melhor 
resultado do Conce-
lho de Leiria;

- MACS, que al-
cança a 32.ª posição 
a nível nacional e o 
melhor resultado do 
Concelho de Leiria;

- Matemática, que 
apresenta o melhor re-
sultado de todo o Con-
celho de Leiria.

A Direção endereça 
os parabéns pelo exce-
lente trabalho desenvol-
vido a todos os alunos e 
docentes que contribu-

íram para os presentes 
resultados obtidos no 
ano de 2015, não descu-
rando, também, os en-
carregados de educação 
que, confiando na escola 
dos seus filhos, acompa-
nharam, de forma pre-

sente, o percurso esco-
lar dos seus educandos.

A família CDLPC 
está, efetivamente, de 
parabéns.

Rui Miranda, dire-
tor do Colégio Dr. Luís 

Pereira da Costa

Os alunos do 9. Ano, no âmbito 
da disciplina de Português, visitaram 
o Museu Militar como motivação 
para o estudo d’ Os Lusíadas e vi-
sionaram a peça Auto da Barca do 
Inferno de Gil Vicente no monu-
mento património da humanidade, 

Mosteiro dos Jerónimos.
As expetativas foram plenamen-

te superadas, já que foram espelha-
das no brilho do olhar e no sorriso 
dos discentes.

Acompanhados pelas profes-
soras Sara Soares, Vanda Leandro, 

Cláudia Bernardes e Paula Cardoso, 
os alunos tiveram a possibilidade de 
sentir, de perto, quão extraordiná-
rio é o património cultural portu-
guês.

Sara Soares
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Vamos construir um carro?

Realizou-se dia 8-11-
2015, a 3ª Festa da Abóbo-
ra e do Outono, organiza-
da pela Comissão de Pais 
da Pré e E.B.1 de Carreira, 
com o objetivo de angariar 
fundos para uma cobertura 
sombreira.

Mais uma vez a Comis-
são de pais, tudo fez para 
superar as expectativas 
de quem fosse participar. 
Nada foi deixado ao acaso, 
a sala da cave da Igreja da 
Carreira, à semelhança dos 

anos anteriores, foi deco-
rada a rigor, onde não fal-
taram as abóboras pintadas 
por pais e alunos, que ale-
graram as duas centenas de 
pessoas que ali almoçaram.

O almoço foi animado 
pela atuação de um grupo 
de meninas da escola, gen-
tilmente ensaiado por uma 
ex-aluna, ao qual se seguiu 
uma magnífica tarde de sol 
onde a animação foi to-
tal com jogos tradicionais 
como: corrida de sacos 

entre pais e filhos, jogo das 
latas e Jogo do Chino.

Mais uma vez verificou-
se como é bom esquecer o 
dia-a-dia, com algo tão sim-
ples que é: brincar com as 
crianças.

Para o sucesso deste 
evento, a Comissão con-
tou com a colaboração dos 
pais dos alunos, de vários 
estabelecimentos da União 
das Freguesias de Monte 
Redondo e Carreira (com 
oferta de brindes para os 

jogos) e da própria Junta da 
União das Freguesias.

Desta forma, a Comis-
são de Pais da Pré e E.B.1 
de Carreira agradece a 
todos os que colaboraram 
para que esta iniciativa fos-
se, mais uma vez, um suces-
so e em nome de todas as 
crianças desta escola que 
virão as suas condições 
melhoradas.

A Comissão de Pais 
da Pré e E.B.1 de Car-
reira 

Os três meninos da AAAF da Carreira tiveram 
recentemente uma “missão” muuuuito gira: cons-
truir um carro de cartão. Assim, dispostos a põr as 
“mãos à obra”, a partir de um simples caixote de 
cartão, de plástico autocolante colorido e outros 
materiais construíram o seu próprio carro, resul-
tando neste trabalho fantástico!
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Notícias: Nélio, 
como é que surgiu a 
oportunidade de vir tra-
balhar para este estabe-
lecimento?

Comecei a trabalhar 
aqui no dia 4 de outubro de 
2008, a convite do Sr. Oli-
veira, o proprietário deste 
estabelecimento e tam-
bém meu tio. Nessa altura, 
eu trabalhava na empresa 
«Iguarias do Tempo», uma 
empresa de restauração e 
catering. Entrei aqui com o 
objetivo de continuar o tra-
balho que já era feito, o de 
prestar um serviço de café 
tradicional e um petisco ao 
fim de semana. A ideia era 
manter esse serviço, pois 
também não podia mudar 
sem conhecer o cliente. Ao 
longo do primeiro ano, fui-
me adaptando ao cliente e 
às suas necessidades.

Notícias: Como ca-
racteriza os clientes 
deste estabelecimento?

Vêm pessoas de todas 
as faixas etárias, o cliente 
“passante”, os vizinhos, o 
cliente das fábricas, os meus 
amigos, da minha aldeia, en-
tre outros. 

Todos os clientes do 
Imperial são versáteis, ou 
passam para um simples 
café, ou para beber umas 
imperiais, comer uns petis-
cos, jantar, conviver... Re-

sumindo o Imperial é um 
ponto te encontro e de 
convívio.

Notícias: Foi neces-
sário haver também 
uma adaptação a esta 
nova clientela por parte 

de quem está a servir?
Exatamente, foi neces-

sário adaptar-me. As minhas 
empregadas têm de cumprir 
as regras estabelecidas, no-
meadamente na farda que 
usam, não podendo, por 
exemplo, usar saia ou top 

quando estão a trabalhar, 
para que se mantenha um 
ambiente respeitável. Não 
tolero que os clientes sejam 
indelicados com as empre-
gadas, por exemplo. É ne-
cessário manter um nível 
de respeito mútuo e de boa 

Cervejaria Imperial

A Cervejaria Imperial constitui hoje em dia 
um marco na nossa freguesia, trazendo muitos 
visitantes a Monte Redondo e colocando o 
nome da vila no mapa, estando referenciado 
em vários sites. Fomos conversar com o grande 
impulsionador deste sucesso empresarial, 
Nélio Duarte, que deu uma nova vida a este 
estabelecimento e saber como tudo se passou.
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convivência no estabeleci-
mento. Claro que isto se foi 
criando ao longo do tempo.

No segundo ano, come-
cei a adaptar o espaço às 
necessidades dos clientes e 
aos meus objetivos. Todos 
os anos procuro inovar e 
levar o Imperial mais longe, 
com a finalidade de alcançar 
clientes de outras regiões. 
Tenho o objetivo, e não 
estou longe, de tornar o 
Imperial um estabelecimen-
to de referência em todo o 
distrito de Leiria.

Todos os anos, no final, 
reunimos a equipa, fazemos 
um balanço do ano que pas-
sou e estabelecemos novos 
objetivos para o ano seguin-
te. No ano passado, por 
exemplo, quase dupliquei a 
equipa. Todos os colabora-
dores têm boas condições 
de trabalho e de remune-
ração, têm apenas que me 
respeitar a mim e às minhas 
exigências, visto que sou 
muito exigente com o tra-
balho.

Notícias: De onde 
surgiram todas estas 
ideias para inovar o es-
paço?

Estas alterações não se 
basearam em copiar o que 
já se faz nas redondezas, 
sou contra isso, procuro 
sempre a originalidade e a 
inovação.

As coisas vão-se adqui-
rindo com a experiência, 
com muitas horas de tra-
balho, por vezes, 18 horas 
seguidas num dia.

Ao quarto ano, conti-
nuámos a crescer e surgiu 
a necessidade de criar dias 
temáticos. Primeiro sur-
giu a ideia de valorizar a 
quinta-feira, que se tornou 
o dia do marisco e, ao fim 
de três ou quatro meses, 
tive de contratar mais uma 
pessoa. Foi talvez o dia es-
pecífico que nos abriu mais 
portas ao negócio. Não 
havia aqui na zona, e além 
disso como aplico técnicas 
de “food cost” ao meu ne-

gócio, trabalho com preços 
controlados, não aplico um 
determinado montante, só 
porque num determinado 
sítio cobram esse valor, não 
me guio pelos outros esta-
belecimentos. 

Depois surgiu a ideia 
de criar um dia em que o 
cliente podia sujar o chão 
em ambiente de taberna 
espanhola: a sexta-feira, dia 
do amendoim. As pesso-
as comem os amendoins e 
deitam as cascas no chão. 
Nos outros dias, não po-
dem deitar nenhum tipo de 
lixo para o chão. Esta ideia 
surgiu devido ao facto de os 
clientes deitarem as cascas 

das pevides e dos tremoços 
para o chão e as emprega-
das terem de andar cons-
tantemente a limpar. Assim, 
foi criado um dia para fugir 
à regra. Uma vez, veio um 
miniautocarro de Porto de 
Mós com 18 pessoas, para 
ver o dia do amendoim, 
porque um senhor que pas-
sou por aqui lhes foi contar 
e elas quiseram vir ver. O 
chão fica completamente 
coberto de amendoins, é 
espetacular!

Estes dois dias levaram 
à abertura de portas fora 
de Monte Redondo, tenho 
clientes de Leiria, Marinha 
Grande, Pombal, Alcobaça, 

Maceira… Facto é que no 
Festival da Sapateira, no iní-
cio deste mês, que durou 5 
dias, tivemos cerca de 500 
clientes aderentes, 50% dos 
quais, são de fora da nossa 
localidade.

Notícias: Existem 
novidades nas ementas 
que oferecem ao públi-
co. Pode falar-nos um 
pouco acerca disso?

Estamos a trabalhar 
uma iguaria que não é mui-
to habitual: o caracol. Re-
centemente, num concurso 
organizado pelo Correio da 
Manhã, “A mesa dos Por-
tugueses”,  o meu parcei-
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ro de negócio nesta iguaria 
alcançou o magnífico 70.º 
lugar em 350 concorren-
tes. O prato em questão foi 
Tibornada de caracol, que 
servimos às quartas-feiras 
(dia do caracol). Além des-
te prato,  também servimos 
caracol à “Bulhão Pato” e 
Feijoada de Caracol.

A semana passada fize-
mos aqui a estreia da Cha-
muça de caracol. Estamos a 
trabalhar com uma empresa 
de fabrico artesanal de Lei-
ria e com o meu amigo e 
parceiro Santana, que tem 
uma empresa de caracóis, 
pretendemos expandir esta 
iguaria a nível nacional.

Temos ainda uma sala 
de restauração dedicada ao 
«Steak House». Abriu há 
cerca de três meses. Após 
um período de obras no es-
tabelecimento, passei a ter 
uma licença de restauração 
e bebidas. Esta necessidade 
surgiu, visto que as pessoas 
comiam marisco e depois 
queriam um bife, por exem-
plo, mas eu não podia servir. 

Por conseguinte, au-
mentámos o espaço e adap-
támos o edifício às exigên-
cias atuais, uma vez que o 
mesmo já tem uns 29 anos 
de porta aberta. Houve, 
inclusive, a necessidade de 
fazer uma wc para deficien-
tes, aumentar o estaciona-
mento... Aproveito desde já 
para agradecer aos proprie-
tários vizinhos a tolerância 
que têm perante os carros 
estacionados nos seus es-
paços.

Houve ainda a neces-
sidade de contratar mais 
uma pessoa, o cozinheiro 
Cardoso. O «Steak Hou-
se» funciona quase sempre 
só por reserva, o objetivo 
inicial está a superar todas 
as expectativas. A diferença 
está na qualidade do produ-
to e no serviço de excelên-
cia ao cliente.

Além de todos estes 
serviços, iniciámos recen-
temente a Sopa do Dia em 
vigor de Segunda a Sexta.

Notícias: Para além 

destas novidades gas-
tronómicas, também 
dinamizam eventos cul-
turais. Pode falar-nos do 
que têm agendado?

Nós celebramos sem-
pre o Fim d’Ano Imperial 
que acontece sempre no 
último sábado do ano pre-
sente. Este ano, dia 26 de 
dezembro, festejamos com 
a atuação dos grupos «Los 
Capas Quentes» e «Quem 
é o Bob?». 

Notícias: Qual é, en-
tão, o segredo do suces-
so?

O segredo do sucesso 
é trabalhar muito e estar 
sempre atento às neces-
sidades do cliente. O su-
cesso de qualquer casa é 
adaptarmo-nos ao cliente e 
trabalhar sempre com mui-
ta seriedade, qualidade, efi-
ciência e objetivos próprios.

Por exemplo, até há 
muito pouco tempo, só 
existia uma casa em Leiria 
com Beer Drives, hoje to-
dos querem ter, mas digo 

já que o segredo do sucesso 
não é esse. Aliás, fui premia-
do pela Central de Cervejas 
com as Beer Drives devido 
ao excelente trabalho que 
fui fazendo ao longo dos 
anos.

Temos também uma 
grande diversidade de petis-
cos que atrai clientes todos 
os dias. Além da fantástica 
equipa que temos ao ser-
viço do cliente, primamos 
pela qualidade dos produtos 
que servimos, bem como 
pelo espaço físico, nome-
adamente equipamentos e 
decoração.

Em conjunto com a mi-
nha esposa, a Raquel, que 
é responsável por todo o 
design da Cervejaria Impe-
rial, definimos a estratégia 
de Marketing, pensada e 
esquematizada ao longo 
do ano, o que nos permite 
agradar aos clientes em di-
versas situações como, por 
exemplo, festas temáticas, 
cartões consumo para que 
haja sempre clareza com 
o cliente no ato de paga-
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mento, cartões adepto (em 
vigor há 3 anos) para os 
apaixonados pelo futebol, 
de entre outras vantagens.

Nos próximos meses 
vai haver mais uma novida-
de, qua ainda é segredo.

Estamos a fazer cervejas 
artesanais, a Tentação 109 
e a Sedução 109, respetiva-
mente, que estarão breve-
mente disponíveis aos nos-
sos clientes para degustação. 

Notícias: O «Impe-
rial» também prima 
pela ajuda que dá às as-
sociações da freguesia. 
Pode falar-nos um pou-
co acerca disso?

Acima de tudo, estamos 
inseridos numa comunidade 
e como tal todos precisa-
mos uns dos outros, por 
este motivo, a solidarieda-
de e amizade para com as 
Associações da zona, sem 
exceção, fazem parte dos 
valores do Imperial.

Notícias: Muito obri-

gada! Desejamos que 
a Cervejaria Imperial 
continue a ter muito 
sucesso no Novo Ano e 

nos outros que virão.
Agradeço também a 

oportunidade e desejo, em 
nome da Equipa Imperial, 

um Santo Natal e um Novo 
Ano cheio de sucesso.

     
 Ana Carla Gomes
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No passado dia 28 de novembro, pais e alu-
nos da EB 1de Carreira, uniram-se, pelo terceiro 
ano consecutivo, para elaborar a árvore de Natal 
da escola.

Projetada desde finais de setembro e sem-
pre, numa perspectiva de reciclagem, foram 
aproveitados sacos metalizados provindos da 
indústria alimentar e rede sombra utilizada em 
eventos anteriores com vista à realização da 
mesma.

A árvore com 4,5m de altura foi embelezada 
com adornos feitos pelas crianças, educadora, 
professoras e auxiliares a partir de embalagens 
de leite e pratos de plástico.

Com esta iniciativa proporcionou-se um am-
biente mais natalício a toda a comunidade educa-
tiva. A todos umas Boas Festas!

A Comissão de Pais da Pré 
e E.B.1 de Carreira

O espirito natalício invadiu 
a carreira. Para além da habitual 
árvore gigante da escola primá-
ria também o largo da igreja 
está mais embelezado.

Com a iniciativa do grupo 
de catequese e alguns mem-
bros da comunidade e depois 
de muitos agrafos juntaram-se 
cerca de 1200 copos de plásti-

co e construiu-se um enorme 
anjo. Para além disso juntando 
fundos de garrafas, plásticos, e 
outros materiais construi-se 
um presépio de materiais reci-
clados.

A carreira está mais bonita 
nesta época.

Feliz e Santo Natal 
O Grupo de Catequese 

Esta escultura natalícia produzida pelos alunos do 
2.º Ano do Curso Vocacional, na disciplina de Artes Vi-
suais e Decorativas, do Agrupamento de Escolas Rainha 

Santa Isabel encontra-se exposta na nossa cidade, Leiria.
Parabéns a todos os intervenientes pelo fabuloso 

trabalho.

Durante o mês de dezem-
bro os meninos da CAF de 
Monte Redondo preparam uma 
árvore de Natal e um presépio 
com materiais naturais e re-
ciclados. Alguns dos materiais 

usados foram: musgo, rolos de 
papel higiénico, palha, cartões, 
tintas e pinhas. Abaixo parti-
lhamos com todos o resultado 
final:

CAF de Monte Redondo

A árvore de Natal da Pré e EB1 de Carreira

O Espírito natalício 
invadiu a Carreira

Agrupamento de Escolas 
Rainha Santa Isabel participa 
na iniciativa “Incentiv’Arte Leiria”

Festejar o Natal 
reciclando
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Saneamento e acessibilidades discutidos 
em Monte Redondo e Carreira

O projeto para a rea-
lização de infraestruturas 
relacionadas com as obras 
de saneamento na União 
das Freguesias de Mon-
te Redondo e Carreira 
está concluído e integra 
o orçamento municipal 
previsto para 2016, mas 
depende de financiamen-
to comunitário, explicou 
no passado dia 26 de no-
vembro o presidente da 
Câmara de Leiria, Raul 
Castro.

Este foi um dos temas 
debatidos durante o en-
contro entre os executi-
vos da Câmara de Leiria e 
da União de Freguesias de 
Monte Redondo e Carrei-
ra, no âmbito da iniciativa 
“Um concelho, 18 fregue-
sias”.

Acessibilidades, segu-
rança rodoviária, econo-
mia, desporto, ação social 
e educação foram outros 
dos dossiês que fizeram 
parte da reunião de tra-
balho entre os autarcas. 
A situação da Estrada Na-
cional 109-9 foi uma das 
grandes preocupações 
apontadas pelo executivo 
da Freguesia que pediu a 
intervenção do Senhor 
Presidente da Câmara 
Municipal de Leiria, uma 
vez que a passividade das 
Estradas de Portugal rela-
tivamente a este assunto 
releva necessidade de um 
reforço na pressão para 
que as obras neste troço 

aconteçam. O perigo que 
crianças e adultos vivem 
no percurso entre Monte 
Redondo e Aroeira é emi-
nente e urge uma resolu-
ção o quanto antes. 

“A ação foi profícua, 
uma vez que é possível 
abordar temas de inte-
resse para os munícipes, 
discutir problemas e so-
luções, inclusive no ter-
reno”, sublinhou o presi-
dente da autarquia.

O executivo municipal 
visitou a Escola de Fonte 
Cova e reuniu com um 
elemento da direção da 
Associação “Os Moleiros” 
e conheceu a preocupa-
ção da Junta de Freguesia 

relativamente à proble-
mática das escolas desa-
tivadas e o interesse das 
associações na sua manu-
tenção para atividades em 
prol da comunidade. 

A visita à Freguesia 
contemplou, ainda, um re-
conhecimento da obra em 
execução à Antiga Capela 
do Casal Novo, onde a 
comissão responsável deu 
a conhecer o seu projeto 
e as suas necessidades. 

Além desta visita, o 
executivo visitou, tam-
bém, as Salinas da Jun-
queira, a Pista de Pesca da 
Carreira e a obra do rio 
da Carreira. O executi-
vo municipal teve ainda 

a oportunidade de cum-
primentar as crianças no 
Jardim de Infância e 1º Ci-
clo da Carreira durante a 
hora de almoço. 

O programa de visi-
tas de trabalho denomi-
nado de “Um Concelho, 
18 Freguesias”, valoriza 
o trabalho das autarquias, 
procurando encontrar 
soluções que privilegiem 
uma melhor aplicação do 
dinheiro público.

A iniciativa municipal 
tem o intuito de reforçar 
a proximidade com os 
eleitos autárquicos, mo-
nitorizar obras e discutir 
soluções futuras para cada 
um dos territórios.
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Com sopas se recheia a biblioteca.
Foi no dia 20 de novembro que se 
realizou a 1.ª Edição da “Noite das 
Sopas” no Centro Escolar de Mon-

te Redondo. Esta iniciativa teve a 
participação da comunidade es-
colar e reuniu, a partir das 19:00, 
mais de 500 convidados que tinham 

ao dispor mais de 30 sopas para sa-
borearem.
Parabéns a todos os envolvidos na 
organização do evento!

No âmbito da 6ª Edição 
da Semana da Refloresta-
ção Nacional foram plan-
tadas algumas árvores na 
nossa Freguesia. Na Praça 
Central foi plantado um 
pinheiro que generosa-
mente foi oferecido por 
um anónimo, marcando 
assim a memória dos anti-
gos pinheiros mansos que 
ali existiram. Também na 
Praça Central foi plantada 
uma Gingko Biloba, assim 
como junto às instalações 
da Junta de Freguesia na 
Carreira. Estas árvores, 
plantadas pelos meninos 
da CAF e AAAF de Mon-
te Redondo e da Carrei-

ra, foram generosamente 
oferecidas pela empresa 
Germiplanta. 
Um agradecimento mui-
to especial aos doadores 
destas belas árvores e a 
todos os intervenientes!

Noite de Sopas no Centro Escolar

6ª Edição da Semana 
da Reflorestação Nacional
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Nunca como hoje as 
crianças se viram rodea-
das de tantos fatores que 
potenciam a sua distração 
e dificultam a sua concen-
tração. Veja o que pode 
fazer para as ajudar a fo-
car a sua atenção.
Para a criança se tornar 
autónoma e segura de 
si, os pais devem acom-
panhar o seu progresso 
nos estudos e dar-lhe, 
progressivamente, espaço 
para que tome a inicia-
tiva de estudar e traba-
lhar sozinha. Este aspeto 
reveste-se ainda de maior 
importância numa altu-
ra em que a televisão, os 
computadores, os jogos 
electrónicos, os tablets e 
os smartphones disputam 
os interesses e o tempo 
livre dos mais pequenos. 
Siga os conselhos do au-
tor de «Adeus às Más No-
tas», Fernando Alberca, 
professor e escritor, que 
compilou 10 estratégias a 
implementar em casa:
1. Num ambiente sem 
distrações, coloque sobre 
a mesa apenas o mate-
rial que vai usar e o livro 
aberto na página que a 
criança deve estudar.
2. Calcule o tempo que 
levará a estudar aquela 
quantidade de matéria, e 
defina um plano flexível e 
realista.
3. Sente-se ao seu lado 
enquanto faz os trabalhos 
de casa, sem dizer quais 
são as soluções para os 
problemas.
4. Verifique como a crian-
ça chega aos resultados, 
se leu bem e interpretou 
corretamente o enuncia-
do.
5. Se a criança não com-
preende algum passo para 
a resolução dos proble-
mas, explique de forma 
clara e sucinta, sem se ir-
ritar nem entrar em stres-
se.
6. Incentive à leitura. Se 
a criança lê devagar, ou 
tem de voltar atrás várias 

vezes na leitura, ou nun-
ca consegue identificar os 
pontos essenciais daquilo 
que lê, escolha um texto 
com quatro parágrafos 
(no máximo). Divida-o e 
peça à criança que escre-
va o significado de cada 
oração. No final, a criança 
deve explicar oralmente o 
que o texto quer dizer.
7. Reaja de forma pouco 

efusiva e emocional pe-
rante erros e dificuldades, 
evitando que a criança as-
socie o estudo a um mo-
mento de ansiedade.
8. Comece a ausentar-se 
do local onde a criança faz 
os seus trabalhos de casa, 
quando sentir que já está 
mais à vontade com as 
técnicas de estudo.
9. Pergunte à criança se 

quer que lhe veja os tra-
balhos. Se ele responder 
que não, é porque ainda 
não interiorizou a maté-
ria.
10. Reforce positivamente 
o esforço e os sucessos, 
especialmente se tiverem 
sido conseguidos sem aju-
da direta. 

Carla Pinhal
Psicóloga

10 PASSOS PARA PÔR O SEU FILHO 
A ESTUDAR MELHOR
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Um estudioso desco-
bre casualmente a tradu-
ção francesa de um ma-
nuscrito do século XIV: 
o autor é um monge be-
neditino alemão, Adso de 
Melk, que narra, já em ida-
de avançada, uma pertur-
bante aventura da sua ado-
lescência, vivida ao lado 
de um franciscano inglês, 
Guilherme de Baskerville.

Estamos em 1327. 
Numa abadia beneditina, 
reúnem-se os teólogos de 
João XXII e os do Impera-
dor. O objeto da discussão 
é a pregação dos Francis-
canos, que chamam a igre-
ja à pobreza evangélica e, 
implicitamente, à renúncia 
ao poder temporal.

Guilherme de Basker-
ville, tendo chegado com 

Adso pouco antes das 
duas delegações, encon-
tra-se subitamente envol-
vido numa verdadeira his-
tória policial. Um monge 
morreu misteriosamente, 
mas este é apenas o pri-
meiro dos sete cadáveres 
que irão transtornar a 
comunidade durante sete 
dias. Guilherme recebe 
o encargo de investigar 
esses prováveis crimes. 
O encontro entre os te-
ólogos fracassa, mas não 
a investigação do nosso 
Sherlock Holmes da Idade 
Média, atento decifrador 
de sinais, que através de 
uma série de descobertas 
extraordinárias, conse-
guira no final encontrar o 
culpado nos labirintos da 
Biblioteca.

Ana Carla Gomes

Sugestões de Leitura -  O Nome da Rosa 
de Umberto Eco


